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RESUMO 

O cinema é uma das principais ferramentas de alimentar desejos e imaginários, ideais de 

passado, de presente e de futuro, de forma que narrativas inicialmente banais confluam 

intensidades expressivas e emocionais. “E Então nós dançamos”, de Levan Akin (2019) 

narra a história de descoberta sexual de Merab, bailarino do Corpo de Dança Nacional 

Georgiana. Nossa proposta é compreender a relação entre afetos, dança e as diferentes 

masculinidades desenvolvidas na narrativa. As principais referências teóricas são a 

circulação cultural dos afetos (Ahmed), os limites da ressonância carnal através da 

encenação dos corpos na dança (Paasonen), a questão háptica (Vieira Jr.) e as reflexões 

sobre masculinidades hegemônicas, desviantes e suas especificidades (Kimmel, Valencia, 

Connell).  
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INTRODUÇÃO 

O cinema é uma das principais ferramentas de alimentar desejos e imaginários, 

ideais de passado, de presente e de futuro, de forma que narrativas inicialmente banais 

confluam intensidades expressivas e emocionais. Memórias sensórias e afetivas são 

acionadas e produzem experiências de espectatorialidade não previstas. À primeira vista 

o filme “E então nós dançamos”, de Levan Akin (2019), pode parecer apenas mais um 

filme LGBTQIA+ de amadurecimento e descoberta sexual, mas ele é muito mais do que 
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isso. O filme consegue empregar soluções belíssimas de mise-en-scène para traduzir 

sensações e emoções dos personagens e da narrativa através da dança, da expressão dos 

corpos em cena, da troca de olhares e da câmera próxima aos corpos dos atores, 

especialmente nas performances de dança. Nossa proposta é pensar na relação entre a 

circulação dos afetos e o aspecto de reversibilidade presente na tessitura fílmica, isto é, 

como a dimensão narrativa da obra fílmica convida a dimensão sensória para participar 

da mise-en-scène (Sara Ahmed). Quais são as formas de filmar que convidam às 

sensações? A pista que seguimos vem de Erly Vieira Jr. e sua proposta de uma câmera-

corpo, uma carnalidade da câmera, colada aos corpos, pensando sua dimensão háptica a 

partir de Laura Marks. Nossa aposta é que a ressonância carnal (Susan Paasonen) adquire 

potência através da dança, da música, do ritmo e da presentificação dos corpos nas obras 

audiovisuais. Ela está presente na partilha de experiências. É através desses encontros 

mediados pela obra fílmica que se traz o debate sobre as masculinidades dissidentes, seus 

contrapontos hegemônicos e possíveis estratégias de repensar o lugar do masculino a 

partir da problematização das masculinidades hegemônicas, o entendimento de suas 

dissidências e especificidades. Tal discussão será embasada pelas reflexões de Helena 

Vieira, Saya Valencia, Michael Kimmel e Raewyn W. Connell. 
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